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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O monitoramento da gestão e 
organização dos serviços é capaz de evidenciar 
práticas e distorções entre os serviços e 
atividades produzidas. Considerando que 
a efetividade constitui resposta essencial 
do Sistema de Saúde, a presente pesquisa 
descreveu a gestão do cuidado em saúde bucal 
a partir das ações desenvolvidas na Estratégia 
Saúde da Família no Município de São Luís 
(MA). Realizou-se estudo descritivo com dados 

sobre territorialização, acolhimento, promoção 
e educação em saúde e cumprimento das 
diretrizes da Estratégia Saúde da Família (ESF) 
e Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB). 
Os resultados demonstraram que as equipes 
pesquisadas apresentam distorções ao que foi 
preconizado pela ESF e PNSB, dificultando a 
redução das iniquidades em saúde. A gestão 
da saúde bucal deve favorecer a transformação 
da prática odontológica com fortalecimento do 
vínculo territorial para responder com efetividade 
às necessidades da população.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde bucal. Avaliação em 
saúde. Diretrizes.
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ACTIONS IN THE FAMILY HEALTH 
STRATEGY IN A MUNICIPALITY IN 

NORTHEASTERN BRAZIL
ABSTRACT: The monitoring of the management 
and organization of services is capable of 
evidencing practices and distortions between the 
services and activities produced. Considering 
that effectiveness is an essential response of the 
Health System, the present research described 
the management of oral health care based on the 
actions developed in the Family Health Strategy 
in the city of São Luís (MA). A descriptive study 
was conducted with data on territorialization, 
reception, promotion and education in health 
and compliance with the guidelines of the Family 
Health Strategy (FHS) and national oral health 
policy (PNSB). The results showed that the 
teams surveyed present distortions to what was 
recommended by the FHS and PNSB, making 

http://lattes.cnpq.br/6199573611488185
http://lattes.cnpq.br/6199573611488185
http://lattes.cnpq.br/3459998316266292
http://lattes.cnpq.br/3459998316266292
http://lattes.cnpq.br/6414767308779045
http://lattes.cnpq.br/6414767308779045


 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 3 Capítulo 3 22

it difficult to reduce health inequities. The management of oral health should favor the 
transformation of dental practice with strengthening of the territorial to effectively respond to 
the needs of the population.
KEYWORDS: Oral health. Health evaluation. Guidelines

1 | 	INTRODUÇÃO
A análise da gestão e cuidado em saúde é de grande relevância para o planejamento 

dos serviços pois permite um completo dimensionamento da realidade sanitária e o 
conhecimento da eficiência e da qualidade da assistência prestada, favorecendo a melhoria 
das condições de saúde da população (BRASIL, 2011).  

Nesse contexto, a Política Nacional de Promoção de Saúde no Brasil, em decorrência 
da implementação de políticas de promoção e vigilância em saúde, aponta a necessidade 
de investir em estratégias avaliativas que permitam avaliar não somente os resultados, mas 
os impactos das intervenções. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).

Apesar da Atenção Primária à Saúde oferecer um conjunto de ações que abrangem 
a promoção, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde ainda existe um conjunto desafiador de problemas envolvendo a resolutividade da 
atenção e gestão de cuidados odontológicos (KUSMA, MOYSES, MOYSES, 2012).

Convém ressaltar, que a gestão do cuidado odontológico abrange aspectos 
imprescindíveis como acolhimento, humanização do atendimento, resolutividade dos 
casos e o sistema de referência e contrarreferência e, segundo Bueno, Cordoni Junior e 
Mesas (2009) a organização dos serviços deve ser compatível com as diretrizes da Política 
Nacional de Saúde Bucal e abranger o cumprimento das diretrizes da Estratégia Saúde da 
Família (ESF).

Tendo em vista que o município de São Luís encontra-se habilitado na gestão plena 
da saúde, é que a presente pesquisa avaliou a gestão do cuidado em saúde bucal nos 
distritos sanitários do município de São Luís como forma de contribuir para melhoria da 
qualidade dos serviços e das práticas de saúde bucal, identificando avanços e deficiências 
da gestão do cuidado em saúde e permitindo a correção das distorções das ações e 
serviços de saúde bucal.

2 | 	MÉTODOS
Realizou-se um estudo descritivo onde foi avaliada a gestão do cuidado em 

saúde bucal nos distritos sanitários que integram o município de São Luís. A pesquisa foi 
desenvolvida nas Unidades de Saúde da Família (USF) Janaína, João Paulo, Genésio 
Ramos Filho, Nazaré Neiva e Tibiri instaladas em diferentes distritos sanitários no período 
de janeiro a novembro de 2015. A população de referência foi constituída por todos os 
profissionais das equipes de saúde bucal (Cirurgião-Dentista, Auxiliar de Saúde Bucal) 
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inseridas na Estratégia Saúde da Família nas USF.
A realização da pesquisa foi previamente autorizada pela Secretaria Municipal de 

Saúde Pública de São Luís e submetida à Comissão de Ética da Universidade CEUMA, 
estando o projeto de pesquisa aprovado com parecer nº 781.129/2014.

Foram utilizados os critérios da Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB) e 
cumprimento das diretrizes da Estratégia Saúde da Família (ESF) para avaliar o avanço e/
ou deficiências, quanto a organização e gestão dos serviços de saúde bucal em relação 
ao mapeamento e conhecimento da área de atuação da equipe, acolhimento e ações de 
promoção da saúde.

A obtenção de dados da gestão do cuidado da saúde bucal ocorreu mediante 
aplicação de questionário padronizado através de entrevista semiestruturada com os 
integrantes das equipes de saúde bucal (ESB) em um só momento e de maneira conjunta, 
considerando as atribuições de cada categoria profissional.

Para preenchimento do questionário, realizou-se treinamento para validação das 
respostas e padronização dos dados. Cada unidade de estudo foi avaliada em apenas 
um momento. Definiu-se como critério de inclusão profissionais de saúde cadastrados e 
vinculados as equipes de saúde bucal da estratégia saúde da família e que aceitaram 
participar do estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Foram excluídos da pesquisa os profissionais de saúde com atuação clínico-ambulatorial 
na Atenção Básica que não integravam equipes de saúde bucal da Estratégia Saúde da 
Família. 

Aplicou-se técnica de amostragem aleatória simples para composição das unidades 
amostrais. Os dados obtidos foram processados e sistematizados no programa Excel, 
versão 2010 (Microsoft Corp), no qual foi executada a consolidação e agrupamento de 
acordo com o conjunto de atividades ofertadas nas ESB do município de São Luís. Utilizou-
se o programa SPSS para análise dos dados referentes às técnicas de estatística descritiva. 
Os resultados foram expressos em gráficos com percentuais dos dados de interesse, 
demonstrando dessa forma a perspectiva do cuidado em saúde bucal.

3 | 	RESULTADOS 
Os resultados demonstraram que a atenção e o cuidado à saúde bucal nas ESB 

avaliadas do município de São Luís apresentam distorções ao que foi preconizado pela 
ESF e PNSB, dificultando a redução das iniquidades em saúde.

Em relação ao conhecimento e aplicação das orientações sobre territorialização 
33,3% das equipes pesquisadas referiram conhecer a orientação, mas não as aplicam, 
Em contrapartida, apenas 16,7% das equipes aplicam plenamente. Entretanto, igual 
percentual (16,7%) demonstra desconhecimento sobre este importante princípio norteador 
da Estratégia Saúde da Família. (GRÁFICO1).
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Gráfico 1: Conhecimento e aplicação das orientações sobre territorialização pelas esquipes de 
saúde bucal dos distritos sanitários do município de São Luis, 2015.

Quanto ao conhecimento e aplicação das orientações sobre o acolhimento, nenhuma 
equipe pesquisada aplica plenamente esta ferramenta de interação e humanização do 
cuidado em saúde, evidenciando que as equipes desconhecem (50%) ou aplicam de forma 
insuficiente (50%) esta prática inclusiva no que concerne o cuidado em saúde. (GRÁFICO 
2).

Gráfico 2: Conhecimento e aplicação das orientações quanto ao acolhimento pelas equipes de 
saúde bucal dos distritos sanitários do município de São Luís, 2015.

No tocante ao conhecimento e aplicação dos critérios de promoção e educação 
em saúde, os resultados obtidos indicam que metade das equipes pesquisadas estão em 
consonância com o preconizado pela PNSB, porém as demais equipes (50%) aplicam de 
forma insuficiente  os critérios determinados. (GRÁFICO 3).
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Gráfico 3: Conhecimento e aplicação quanto aos critérios de promoção e educação em saúde 
pelas equipes de saúde bucal dos distritos sanitários do múnicipio de São Luis, 2015.

Considerando o conhecimento e aplicação dos princípios gerais da Estratégia Saúde 
da Família percebeu-se que 83,4% das equipes avaliadas aplicam de forma insuficiente 
estas fundamentais diretrizes de reorganização da Atenção Básica como condição prioritária 
à sustentabilidade da gestão do cuidado em saúde.(GRÁFICO 4).

Gráfico 4: Conhecimento e aplicação dos princípios da estratégia saúde da família pelas 
equipes de saúde bucal dos distritos sanitários do município de São Luís, 2015.

4 | 	DISCUSSÃO
A gestão do cuidado em saúde bucal representa uma estrtégia para reorganização 

da atenção à saúde com vistas a alcançar a integralidade e o estabelecimento de uma 
prática efetiva em saúde bucal que consolide a saúde bucal como um direito básico 
acessível aos cidadãos.

No tocante à perspectiva do cuidado em saúde no município de São Luís, as equipes 
de saúde bucal ainda apresentam dificuldades para efetivação das práticas pertinentes a 
PNSB e ESF uma vez que a maioria das equipes de saúde bucal não aplicam integralmente 
as orientações preconizadas nas atividades programadas e serviços ofertados à população.

Percebeu-se quanto à territorialização que permanence ainda um distanciamento 
da proposta de atenção trazida pela ESF. Segundo Starfield (2002) os atributos da ESF 
não se realizam sem a definição do território de atuação das equipes e a ausência de 
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consonância com esta diretriz compromete a distribuição socio-espacial das ações de 
saúde, identificação dos indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades e efetivação do 
direito à saúde.

O Ministério da Saúde enfatiza que os processos de conhecimento do território e da 
população, bem como das dinâmicas familiar e social constituem elementos intrinsecos a 
rotina de trabalho das equipes de saúde e representam subsídios valiosos ao planejamento, 
ao acompanhamento de ações e à avaliação. (BRASIL, 2006)

Quanto às práticas de acolhimento exercidas no âmbito das equipes de saúde bucal 
observou-se desconhecimento e incipiência dessa abordagem no cotidiano das equipes, 
o que demonstra indubitavelmente uma necessidade urgente de enfrentamento desta 
realidade para o maior envolvimento com as comunidades de abrangência. Neste sentido, 
Werneck (2009) ressalta a citação de Boff (2001) que atribui o cuidar das pessoas a íntima 
sintonia com o acolhimento, corroborando os argumentos de Palu (2004) ao declarar que 
o cuidado implica na compreensão do ser humano nos seus direitos, na sua especificidade 
e na sua integralidade, rompendo com a lógica de formação excessivamente baseada na 
hegemonia biomédica.

Convém destacar que o acolhimento é um marco importante dos serviços de saúde, 
indicando a inversão do modelo técnico-assistencial mediante a reorganização do serviço 
de saúde, mudança do foco de trabalho da doença para o doente, garantia do acesso 
universal, alcance de resolutividade dos problemas ou necessidades de saúde, promoção 
da humanização e estímulo à capacitação dos profissionais, fazendo com que estes 
assumam uma postura acolhedora. (SILVA; ALVES, 2008)

No que concerne às ações de promoção e educação em saúde, ainda que 
metade das equipes não as façam de maneira plena, as equipes pesquisadas aplicam as 
orientações preconizadas pela PNSB e ESF o que representa uma contribuição ao controle 
dos riscos de adoecer, contudo evidencia-se necessidade de fortalecimento e incremento 
destas ações para efetividade do cuidado em saúde. Neste sentido, o Ministério da Saúde 
considera tais ações elementos fundamentais para a mudança do modelo tradicional 
de atenção à saúde, rompendo o paradigma da doença e centrado na saúde bucal dos 
cidadãos mediante ações consolidadas de promoção e prevenção dos agravos bucais. 
Ainda, segundo Pimentel (2010), a forma como a equipe se organiza para realização das 
práticas educativas também exerce grande influência na saúde bucal da população.

Merece particular atenção a situação demonstrada quanto ao conhecimento e 
aplicação dos princípios da ESF, uma vez que foram observadas discrepâncias entre o 
que se espera como atenção à saúde a partir da inserção da Odontologia na ESF e de fato 
o que se realiza como prática assistencial. Sobre esta realidade, Rocha (2007) destaca 
que a implementação da ESF emergiu como forma de consolidação da integralidade, 
universalidade e equidade enquanto princípios do SUS, além de reorganização da atenção 
básica.  Desta forma, a constatação do não cumprimento ou cumprimento irregular das 
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diretrizes da ESF evidencia pontos de atenção e remediação, possibilitando intervenções 
sobre as dissonâncias apontadas.

5 | 	CONCLUSÃO
As equipes de saúde pesquisadas demonstraram deficiências para atender com 

efetividade às necessidades da população, uma vez que não seguem integralmente  o 
preconizado pela PNSB e ESF, comprometendo a qualidade dos serviços ofertados à 
população.
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